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Les conditions d 'abonnement au RÉVEIL ne 
sont pas les conditions ordinaires des au t res 
journaux. Nous l ivrons le j ou rna l à domici le 
| franco,] à raison de 25 cts par mois, payable au 
commencement de chaque mois. Tout ce q u e 
nous demandons au publ ic est de voir le 
journal. 

FIN D'ANNEE 
E n c o r e u n e fin d ' a n n é e q u i se p r é s e n t e , 

( t le RÉVEIL p a r a i t e n c o r e , e n d é p i t d e 
t o u s les efforts fa i t s p a r q u a t r e g o u v e r n e ­
m e n t s , d e u x c o n s e r v a t e u r s c t d e u x q u i 
so d i s e n t l i b é r a u x , p o u r le d é t r u i r e . 
N o u s n e c o m p t o n s p a s l e s s a i n t e s c o n ­
g r é g a t i o n s e t n o t r e c l e r g é , q u i o n t é p u i ­
s é l e u r s d e r n i è r e s c a r t o u c h e s d a n s l ' a t t a ­
q u e d u Canada-Revue, q u ' i l s o n t t u é , 
c ' e s t v ra i , m a i s p o u r l e v o i r r e n a î t r e 
s o u s l a f o r m e d u RÉVEIL. L ' a n n é e n o u ­
v e l l e s ' o u v r e s o u s <?e p l u s b r i l l a n t s a s p e c t s 
q u e j a m a i s . L e s a m i s d e l a c a u s e libérale 
o n t c o m p r i s q u e l e c h a m p i o n d c l a l i . 
b e r t é d e p e n s e r d e v a i t ê t r e s o u t e n u p a r 
t o u s l e s a m i s d u l i b é r a l i s m e , e t i l s o n t 
p r i s l e s m e s u r e s n é c e s s a i r e s p o u r p e r m e t ­
t r e l a p u b l i c a t i o n d u j o u r n a l s a n s o b é r e r 
l e s r e v e n u s d e son t r a v a i l e x t é r i e u r . 

N o u s r e m e r c i o n s c o r d i a l e m e n t c e s a m i s 
s i n c è r e s d e l a g r a n d e c a u s e l i b é r a l e , e t 
n o u s c o n s t a t o n s a v e c p l a i s i r ( p i e l a j e u ­
nesse , c e t t e j e u n e s s e g é n é r e u s e q u i n e 



210 LE REVEIL 

c o m p t e p a s ses sac r i f i ce s c t n ' e s c o m p t e p a s 
e n c o r e l ' a v e n i r a u s e u l p o i n t d e v u e d e s 
i n t é r ê t s p é c u n i a i r e s , e s t a v e c n o u s c o n t r e 
l ' a u t o c r a t i e p o l i t i q u e , s o c i a l e c t r e l i g i e u s e . 

C ' e s t d o n c a v e c u n e c o n f i a n c e s a n s 
b o r n e s q u e n o u s c o m m e n c e r o n s d a n s u n e 
q u i n z a i n e l a C i n q u i è m e a n n é e d e n o t r e 
p u b l i c a t i o n . 

L'EDITEUR. 

EMILE VANIER 
Suite et fin. 

C ' e s t d e l u i q u e v i e n n e n t les p l a n s d e s 
p o n t s d c S t - L i n , d c S t e - C l o t h i l d e d c H o r -
t o n , d c S t c - S c h o l a s t i q u e e t V i a u , s u r l a 
r i v i è r e d e s P r a i r i e s . C ' e s t e n c o r e à M. V a ­
n i e r q u e M. B e e m e r conf ia l e d r e s s a g e d e s 
t y p e s d e p o n c o a u x p o u r l a l i g n e d u P a c i ­
fique C a n a d i e n q u i d e v a i t c ô t o y e r n o s 
q u a i s . 

S t - H e n r i , S t c - C u n é g o n d e , S t - P a u l , S t -
L o u i s d u M i l e - E n d , le q u a r t i e r S t - D e n i s , 
M a i s o n n e u v e , V a l l e y f i e l d , S t - L a m b e r t 
l u i d o i v e n t l e u r s s y s t è m e s d ' é g o û t . D ' a u ­
t r e s m u n i c i p a l i t é s s e s o n t a u s s i a d r e s s é e s à 
son b u r e a u p o u r d c s e m b l a b l e s t r a v a u x — 
ce n ' e s t q u ' u n e q u e s t i o n d c t e m p s : p l a n s 
e t d e v i s s o n t p r ê t s e t a p p r o u v é s . 

L ' a s p h a l t a g e d c S t H e n r i o t d e S t e - C u -
n é g o n d e s o n t aus s i a u n o m b r e d e s e n t r e ­
p r i s e s q u ' i l a p r é p a r é e s e t c o n t r ô l é e s . 
D a n s cet l e c a t é g o r i e n o u s o m e t t o n s u n e 
fou le de t r a v a u x t e l s ( p i c t e r r a s s e m e n t s , 
t r o t t o i r s ; c ' e s t l c m e n u f r e t i n . 

M . V a n i e r a t r a c é l a vo ie d u M o n t r é a l 
e t O c c i d e n t a l e n t r e S t J é r ô m e c t L a b e l le, 
s o i t 7 0 m i l l e s ; d a n s le m ê m e o r d r e d e t r a ­
v a u x , i l y a auvs i c e q u i s e r a p p o r t a i t à 
u n e e x p l o i t a t i o n d c c h e m i n d e fer a u 

n o r d d e s G r a n d e s P i l e s , p r è s d e s F o r g e s 
R a d n o r . 

* 
* * 

I l v a s a n s d i r e q u ' u n h o m m e c o m m e M» 
V a n i e r , q u i e s t s i b i e n d e s o n t e m p s e t 
d a n s l e m o u v e m e n t , a d o n n é u n e l a r g e 
p a r t a u x a p p l i c a t i o n s d e l ' é l e c t r i c i t é . 11 a 
é t é lc p r o m o t e u r d e l a p l u p a r t d e s o r g a n i ­
s a t i o n s q u i , d ' é t a p e e n é t a p e , s o n t d e v e ­
n u e s , d a n s n o t r e v o i s i n a g e d e g r a n d i o s e s 
e x p l o i t a t i o n s , t e l l e s , p o u r n ' e n c i t e r q u e 

d e u x , l a " L a c h i n e P o w e r & L a n d I m p r o ­
v e m e n t C o . " e t l a " C i t i z e n s L i g h t & 
P o w e r Co. " D e l u i l e s i n s t a l l a t i o n s 
d ' é c l a i r a g e é l e c t r i q u e à M a i s o n n e u v e , à 
V a l l e y f i e l d , à S t - H e n r i , à S t - P a u l . à 
W e s t - m o u n t , s u r l e h a v r e . 

M a i s l ' œ u v r e d e s a v i e s e r a l e v a s t e s y s ­
t è m e d ' a q u e d u c e t d e t r a n s m i s s i o n c o n n u 
s o u s l e n o m d e " M o n t r é a l W a t e r & 
P o w e r C o . " D è s 1 8 7 9 i l c o m m e n ç a i t j t l e s 
p r e m i e r s a r p e n t a g e s , e t e n 1 8 9 1 l e s b a s e s 
é t a i e n t j e t é e s d ' u n e p u i s s a n t e c o m p a g n i e 
d o n t i l é t a i t l ' i n g é n i e u r e n chef, le Deus 
ex machina. M, V a n i e r c r o i t a u Greater 
Montreal c o m m e , l à - b a s , t a n t d ' h o m m e s 
d ' é l i t e e t d e p r o g r è s o n t c r u a u Greater 
New-York. I l p r é p a r e l ' a v e n i r e n m e u ­
b l a n t , e n a s s a î n i s a n t , e n e m b e l l i s s a n t ces 
m u n i c i p a l i t é s , s a n s ce s se g r a n d i s s a n t e s , 
q u i s e r o n t d e m a i n les a v a n t - p o s t e s d e l a 
m é t r o p o l e . E n a t t e n d a n t , g r â c e a u x a v i s 
é c l a i r é s d e l e u r h a b i l e i n g é n i e u r , c e s 
a g g l o m é r a t i o n s j o u i s s e n t g r a d u e l l e m e n t 
d e t o u s l e s a v a n t a g e s q u e p o s s è d e n t l e s 
c i t o y e n s d e M o n t r é a l , a v e c c e t t e d i f f é r e n c e 
q u e l e u r e a u e s t m e i l l e u r e e t l e s a u t r e s 
s e r v i c e s é g a l e m e n t s u p é r i e u r s e t m o i n s 
d i s p e n d i e u x . 

L c r ê v e d e p l u s i e u r s m o n t r é a l a i s b i e n 
p e n s a n t e u t é t é d e p r o f i t e r , i l y a q u e l -
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ques a n n é e s , d e l ' e x p a n s i o n i m m i n e n t e d e 
la " M o n t r e a l W a t e r & P o w e r Co. " p o u r 
r e m p l a c e r l ' h o r r i b l e s y s t è m e d ' a q u e d u c 
ac tue l p a r c e l u i q u ' e l l e p o u v a i t n o u s 
f o u r n i r à é c h é a n c e r e l a t i v e m e n t c o u r t e . 
Les a r r i é r é s , les m y o p e s n e l ' o n t p a s v o u ­
lu. O n a f a i t p l u s : d e s e m b a r r a s s a n s 
n o m b r e o n t é t é s u s c i t é s à c e t t e c o m p a ­
gn i e . E l l e s les a a p l a n i s . S a m a r c h e d e 
l ' a v a n t n ' a é t é q u e m o m e n t a n é m e n t r a l e n ­
tie. L e h u i t d e ce u n i s , e l l e f o u r n i s s i i t 
l 'eau p o u r l a p r e m i è r e fois à q u a t r e r é g i o n s 
a d d i t i o n n e l l e s : O u t r e m o n t , C ô t e s d e s N e i ­
ges, le q u a r t i e r S t - D e n i s c t M i l e E n d . E n 
1899 l e s t r a v a u x s e r o n t r e p r i s . S u r l a 
r i v i è r e O t t a w a , d e v a n t B o r d e a u x , o n i n s ­
t a l l e r a u n o g i g a n t e s q u e p o m p e é l e c t r i q u e 
d ' u n e c a p a c i t é d e 5 , 0 0 0 , 0 0 0 d e g a l l o n s e t 
d ' u n e force d e 5 0 0 c h e v a u x , l a s e u l e d e 
ce t t e e n v e r g u r e e t d e c e t t e p u i s s a n c e a u 
m o n d e . C o n t e n t o n s - n o u s d ' a j o u t e r q u ' i l y 
a d e u x m i l l i o n s d ' e n g a g é s d a n s c e t t e e n ­
t r e p r i s e . 

Bref, l ' h i s t o i r e d e c e l u i q u e n o u s b i o -
g r a p h i o n s e s t c e l l e d e s g r a n d s t r a v a u x d e s 
m u n i c i p a l i t é s q u i n o u s e n t o u r e n t . T o u t 
cela su f f i r a i t à r e m p l i r d e u x e x i s t e n c e s , e t , 
c e p e n d a n t , i l a t r o u v é l e t e m p s d e s ' o c ­
c u p e r d e b e a u c o u p d ' a u t r e s t â c h e s i m p o r ­
t a n t e s e t d é l i c a t e s q u i l u i o n t é t é conf i ées 
B r o c k v i l l e , C o r n w a l l , B a r r y , d a n s l a p r o ­
v i n c e d ' O n t a r i o , C a m p b e l l t o n , a u N o u -
v e a u - B r u n s w i c k . e t L o u i s e v i l l e , p r è s d e 
nous , o n t r e c o u r u à s o n e x p e r t i s e à p r o p o s 
d ' a q u e d u c ; e t l o r s d e l a c é l è b r e e n q u ê t e 
su r le c a n a l L a c h i n e , le g o u v e r n e m e n t 
d ' O t t a w a r e q u é r a i t s e s s e r v i c e s c o m m e 
c o m m i s s a i r e . 

E s t i m é d e ses c o n f r è r e s , r e c h e r c h é p o u r 
ses c o n s e i l s e t s a p r o f o n d e e x p é r i e n c e , i l 
se v o y a i t e n 1 8 8 9 a p p e l é à s i é g e r d a n s 
le conse i l d e s I n g é n i e u r s C i v i l s d u C a ­
n a d a . 

E n t r e - t e m p s , il a d o n n é b e a u c o u p d e 
l o i s i r s e t d ' a i d e p r a t i q u e à l a r é u s s i t e d e 
n o t r e e n t r e p r i s e d ' O p é r a F r a n ç a i s d o n t 
i l f u t l ' u n d e s d i r e c t e u r s . 

L c Canada-Revue e u t r a r e m e n t d e 
m e i l l e u r s a m i s e t le RÉVEIL a h é r i t é d e 
c e t t e s o l l i c i t u d e 

M . V a n i e r e s t u n g r a n d l i s e u r d e v a n t 
D i e u e t les h o m m e s : l a b o n n e l i t t é r a t u r e 
d u i o u r e t les j o u r n a u x d e F r a n c e e t d e s 
E t a t s - U n i s , t r a i t a n t les q u e s t i o n s q u i s o n t 
ses s p é c i a l i t é s , a b o n d e n t s u r >& t a b l e . I l s e 
t i e n t a u c o u r a n t d e t o u t l e m o u v e m e n t 
s c i e n t i f i q u e e t l i t t é r a i r e . Q u a n t à l a p o l i ­
t i q u e , e l l e n e l e t r o u b l e p a s . C o n s e r v a t e u r 
l o y a l , m a i s e n m ê m e t e m p s t o l é r a n t c t 
p r o g r e s s i s t e , i l j u g e a u m é r i t e , p l a n e a u -
d e s s u s d e s m i s è r e s e t d e s l u t t e s d e c o t e ­
r i e s . 

D e s o n m a r i a g e a v e c M a r i e O l i v i n e P a -
r i z e a u s o n t n é s d e u x c h a r m a n t s e n f a n t s : 
u n e fillette d e 1 3 a n s q u i e s t a u S a c r é -
C œ u r e t u n g a r ç o n d e 1 1 a n s q u i é t u d i e 
a u M o n t S a i n t - L o u i s . 

U n d e c e s a n s , q u a n d i l e n t r o u v e r a l e 
t e m p s , M . V a n i e r r é a l i s e r a u n r ê v e : i l 
t r a v e r s e r a e n E u r o p e ; i l i r a s u l u e r c e s 
a u t r e s m a î t r e s a v e c l e s q u e l s i l e s t d e p u i s 
si l o n g t e m p s e n c o m m u n a u t é d ' i d é e s . 

M . V a n i e r e s t u n c o m p a t r i o t e d o n t 
n o u s p r e n o n s g l o i r e . D a n s u n e s p h è r e q u i 
s e m b l a i t l ' a p a n a g e d e s h o m m e s d ' a u t r e s 
r a c e s , i l a s u a r r i v e r a u p r e m i e r r a n g , s 'y 
m a i n t e n i r c t f a i r e p r e s s e n t i r u n a v e n i r e n ­
c o r e p l u s b r i l l a n t . R i e n n e r e l è v e u n p e u ­
pla c o m m e d ' a v o i r a i n s i , d a n s t o u t e s les 
b r a n c h e s d e l ' a c t i v i t é supérieure, d e s r e ­
p r é s e n t a n t s d o n t l a p u i s s a n c e d e c o n c e p ­
t i o n e t d ' e x é c u t i o n e s t r e c o n n u e , m ê m e 
p a r d e s é t r a n g e r s p o r t é s a l ' a n t i p a t h i e , o u 
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t o u t a u m o i n s à l ' i n d i f f é r e n c e . N o u s a i ­
m o n s , à c e r t a i n e s é p o q u e s , à c i t e r l e s n o m s 
d e C a n a d i e n s - F r a n ç a i s q u i d a n s l a L i t t é ­
r a t u r e , l a M u s i q n e , l a S c u l p t u r e , l a P o l i ­
t i q u e n o u s fon t a i m e r d ' ê t r e d e m ê m e d e s ­
c e n d a n c e e t o u b l i e r les l a i d e u r s d e l a v i e 
n a t i o n a l e . E h b i e n , son n o m a p p a r t i e n t à 
c e t t e n o m e n c l a t u r e ; l u i aus s i , d a n s s o n 
domaine! , e s t u n a u t r e c h a m p i o n d o n t 
n o u s a i m o n s à n o u s p r é v a l o i r , i l y e s t a r ­
r i v é , g r â c e à u n e é n e r g i e é g a l e à l a v a s t e 
s o m m e d ' a p t i t u d e s n a t i v e s q u ' i l a v a i t à 
e x p l o i t e r . 11 a é t é , i l e s t le t y p e l e p l u s 
a c c o m p l i d u t r a v a i l l e u r à l a fois é c l a i r é e t 
i n f a t i g a b l e . I l s e m b l e , d è s le d é b u t , s ' ê t r e 
d i t , c o m m e S h e r i d a n , q u e n o u s c i t i o n s e n 
c o m m e n ç a n t : 

Il n'est rien que je ne parviendrai à 

trouver en cherchant. 

VIEUX-ROUGE. 

Nous apprenons avec plaisir que le docteur 

Adolphe L'fbvre, lils do M. Gaspard Lefebvre, 

employé .supérieur au département do l'Inspec­

teur des Postes à Montréal, vient de recevoir la 

nomination de secrétaire de la rédaction de 

l Union médicale, le. plus aucien des journaux de 

médecin • du pays, qui termine daus quelques 

jours sa vingt-septième aimée d'existence. Nous 

souhaitons le plus grand succès possible au jeune 

confrère, et nous croyons que le journal et le 

journaliste n'y perdrout rieu en étant l'un au 

service da l'autre. 

QUI CHERCHE TROUVE 

Tout le monde trouve le BAUME RHUMAL 

sans le chercher et trouve en même temps la 

santé, ce précieux remède est uue garantie assu­

rée contre les alfectious pulmonaires. 25c. partout 

150 

L'Organisateur d e la v i c to i re 
As tu vu l'organisateur de la victoire ? 

Car on n'a pas oublié que c'est ainsi que M. 
Laurier désigne Joseph-Israël Tarte, surnommé 
aussi " l'homme à poigne de fer " par le cassant 
Racul Dandurand, qui cependant sait ployer le 
genou. 

Donc nous demandons: As-tu vu l'organisa­
teur de la victoire ? 

C'est qu'il vient de donner une belle preuve 
de sa force et de son flair politique, le bouillant 
ministre des travaux publics. Les plus naifs vont 
enfin pouvoir mesurer à sa juste valeur cette 
réputation surfaite par les circonstances et l'in­
croyable engouement de certains chefs libéraux. 

Lors des dernières elections générales M. Tarte 
a eu l'habileté de s'ériger en organisateur au 
moment où la semence de vingt années de lutte 
allait porter ses fruits, on le gouvernement con­
servateur s'écroulait sous le choc de ses divisions 
intestines et des assauts répétés de la vieille 
garde libérale. Il s'est attribué tout le mérite de 
la victoire et un grand nombre ont bien voulu 
le croire. 

Le résultat des récentes électio ns partielles est 
une leçon non équivoque pour les crédules qui 
ne voulaient pas d'autre maître pour les conduire 
à la victoire. 

L'humiliante défaite de Beauharnois — humi­
liante pour le ministre des travaux publics — ne 
saurait être attribuée à la bonne organisation 
des conservateurs. 

Cette organisation n'a pas su trouver un can­
didat daus Montmagny, où Sir Henri Joly a fait 
élire son homme par une forte majorité ; elle a 
été écrasée dans Bagot, d'où M. Tarte a dû s'abs-
senter dès le commencement de la lutte pour 
laisser la direction à M. Bernicr, qui n'était pas 
heureusement soupçonné de tartisme. 

l i en eut été de même dans toutes les élections 
provinciales sans le Tarte. Dans-Verchères, le 
comté des Geoffrion, il n'a pas osé se montrer et 
nous avons vu la majorité libérale augmenter 
contre toute espérance. Il est intervenu dans 
Lévis et il aurait fait battre N. Charles anLgelier 
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à la victoire duquel nous applaudissons sans l'sc. 

tif concours de la deputation libérale. Il est allé 

parler dans Mlssissiquoi, et la majorité libérale 

a baissé à tel point que la victoire ressemble à 

une défaite. 

Mais c'est dans Beauharuois que devait se dé' 

ployer la brillante tactique du ministre des tra­

vaux publics. Le terrain était bien choisi. Le 

candidat libéral était élu il y a quelques mois 

seulement contre un ministre riche et influent, 

par près de trois cents voix do majorité. Le gou­

vernement fédéral y dispose d'un patronage 

énorme. Aussi M. Tarte accepta-t-il le défi qui 

lui était lancé. Il lui tardait de prendre sa re­

vanche de la défaite de 1896. Sous sou inspira­

tion, le candidat libéral se déclara "l 'homme de 

M. Tarte." La Patrie dirigea la lutte suivant les 

idées du grand manitou, et le seul jourual du 

comté emboita servilement le pas. Les travaux 

publics et les places furent distribués, avec une 

générosité sans précédent. De perfides circulaires 

furent adressées aux conservateurs, les invitant à 
se rallier à leurs ancieus compagnons d'armes. 

Tout ce que l'argent et la boisson peuvent faire 

l'ut fait. 

Malgré tout on n'a pu acheter assez de monde 

pour faire avaler " l'homme de M. Tarte." Con­

servateurs honnêtes comme libéraux dévoués 

l'ont rejeté avec dégoût. 

M. Tarte est, non-seulement battu pour la 

deuxième fois dans un comté libéral ; mais il n'a 

pas eu le flair de prévoir sa défaite. La veille de 

l'élection il faisait prédire une éclatante victoire 

pour sa politique daus la Patrie. 

On pardonne à un organisateur de ne pas 

vaincre quand les circonstances sont contre 

l u i . . . — ce n'était pas le cas de M. Tarte à 

Beauharuois — mais il doit au moins se rendre 

compte de la situation, s'il counait sou affaire. 

M. Tarte n'a pas seulement su se renseigner sur 

l'opinion des électeurs. 

Le voilà l'organisateur de la uctoi re! 

Plus il s'est mis en évidence, plus il a fait tort 

aux candidats libéraux. 

Eu se retirant, M. Bissau aura rendu son plus 

grand service au parti libéral ; il a permis à tous 

les libéraux qui veulent voir de juger M 

Tarte comme organisateur. 
LIBERAL. 

LE BAUME RHUMAL 

Est le remède populaire par excellence contre 

le rhume. Il calme et guérit comme par enchan­

tement les extinctions de voix. 149 

LES MONOPOLES 
S'il est un droit contre lequel les libéraux ont 

protesté lorsqu'ils étaient dans l'opposition, c'est 

bien celui sur le pétrole. Les chefs du parti ne 

pouvaient pas trouver d'expression assez fortes 

pour condamner la rapacité des raiiiueurs cana­

diens et la faiblesse du gouvernement qui les 

favorisait en imposant un droit exorbitant sur 

l'importation. 

Ces représentations étaient tellement bien 

fondées que des journaux et députés conserva­

teurs se rangèreut du côté de l'opposition sur 

cette question. 

Lo pétrole, disait-on, est le luminaire du pau­

vre des villes et des habiiants des compagnes ; 

c'est uu article de première nécessité, et il n'est 

ni juste ni politique de le grever d'un lourd im­

pôt. 

C'était le bou sens même. 

Eh bien ! les libéraux sont au pouvoir depuis 

plus de deux ans, et que voyous ? D'après le 

dernier rapport publié à l'officiel nous voyons 

que sur une importation et de ses produits va. 

lant $93,710 les droits se sont élevés à $ô9,13ô 

durant le mois d'octobre dernier. C'est-à-dire quo 

les droits s'élèvent encore à 63 pour cent, plus les 

Irais de transport, d'inspection etc., qui sont ren­

dus aussi élevés que possible par les règlements 

du département des douanes. 

Soixante-troi6 pour ceut sur uu article de 

première nécessité, est-ce là le libre-échauge 

qu'on nous faisait espérer ? 

Et qu'on le remarque bien, ce n'est pas par 

esprit de luxe que le pétrole américain est im­

porté ; mais bien parce que c'est le seul bon. Un 
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grand nombre sont obligés de se contenter du le eut commencé son œuvre en faisant doubler 

pétrole canadien ; mais le prix en est aussi aug- le tarif du fret sur tous les chemins, tonte l'in-

té par l'effet du tarif. dustrie de la région fut paralysée. Les perte» 

De sorte que le peuple sur ce seul article paie ne «ont pas moins d'un million au bas 

un impôt de $1,500,000 chaque année tant au gon- mot i l'henre qu'il est. Toute cette vaste in. 
vernement qu'aux monopoleurs. Ces derniers re- dustrie et celles qui s'y rattachent sont arrêtées, 
tirent la grosse part, il est vrai. et la ruine est à nos portes. " 

Et pourquoi le gouveruement qui a des sur- En d'autres termes, le grand monopole améri-
plus mirobolants daus son budget, qui est obli- cain ayant pris pied au Canada, entend se servir 

gé d'employer un Tarte pour jeter l'argent par du tarif de 63 pour cent non pour développer 

les fenêtres de peur que le trésor public succom- le» ressources du pays, mais pour écraser la con-
be d'une congestion, persiste-t-il à maintenir ces currence. 

droits exorbitants ? Et le peuple paie toujours les taxes. Et le gou 

Tour faire plaisir à quelques monopoleurs vernement Laurier regarde l'œuvre de ceB 
parbleu ! " combines " d'un œil paternel. 

C'était bien ce que l'on reprochait aux conser- Le "combine" du sucre prospère ; la " combi-

vatcura. Mais au moins les conservateurs ne " dn coton perfectionne son organisation, une 
avaient un semblant d'excuse: les capitalistes grande compagnie américaine aura bientôt dépos-
qu'ils protégeaient étaient des Canadiens. sédé les Canadiens du droit de chasser les pho-

Aujourd'hui co sembant d'excuse n'existe ques sur la haute mer. Tout cela ne suffisait 
même plus. Les champs de pétrole d'Ontario pas : il fallait encore nous mettre à la mercie du 
sout passés sous le contrôle de la Standard Oil Standard Oil Trust. La sollicitude du gouverne-

Co., le grand monopole américain qui fait la loi ment ne s'arrête plus aux monopoles d'origine 

sur tout le continent. On ne uous accusera pas canadienne, il faut qu'il en facilite l'impor-
de puiser nos renseignements aux mauvaises tation de l'étranger. 

sources : c'est le Globe, du 10 décembre qui Et M. Tarte se promène dans le pays déclarant 
nous l'apprend ainsi que bien d'autre» détails qne le parti libéral a rempli ses promesses, que 

édiliauts. les chercheurs de place et les intraitables seuls 
Dans un article de plus d'une colonne le ne sont pas contents, 

grand organe ministériel nous apprend qu'après LIBÉRAL 
s'être installée à Petrolea, le centre de la région 

pétroliière d'Ontario, la Standard Oil Co. a en­

trepris d'écraser toute concurrence de la part des DANS CE CAS LA MEME 

raiiineurs indépendants. Pour arriver à ce but Ceux qui sout atteints de l'asthme se trouve-

elle s'est servi de l'inlluence que 1 étendue de ses root grandement soulagés en faisant usage du 

affaires lui donne auprès des chemins de fer pour BAUME RHUMAL, et ils voudront toujours eu 

faire changer les tarifs de fret an détriment de avoir uue bouteille auprès d'eux. 148 

ses concurrents. L'effet ne s'est pas fait attendre. 

M. Oalt, de la maison Galt, Scheider & Cie., 

du Mile-Eud, a dit au représentant du Globe à Du. Soleil : 

Montréal. „ j ^ o u g c o n n a j s g o n 8 p e u d'hommes politiques 
" Le monopole dn Staudard Oil à Petrolea est qui disposent d uue aussi grande somme de tra-

on réalité protégé à un taux de trois cents pour vail que l'hon. M. Marchand. "• 

c e n t ' Alors c'est par pure modestie que le " vieux 
Et ce n'est pas dans l'intérêt des pauvres com- u O Û n - a p a 8 v o u l u a t t a c h e r s o u n o r a a a u c U n e 

me ou va le voir, car M. Galt dit encore : m o 6 U r e 8 e r i e U 8 e d u v a u t l e 8 t r e n t e a a u é e 8 q u ' U a 

" Dans les quaraute-huit après que le monopo- passées en Chambre. 
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Mgr ET LES JOURNAUX 
I l y a des mois que le RÉVEIL invi te l 'autori­

té ecclésiast ique à employer la grande influence 

qu 'e l le possède iudubi tab lemt pour m e t t r e fin 

au dévergondage des g rands j o u r n a u x quot id iens 

dont les colonnes sont remplies de récits cent 

fois plus tmmoraux que le j romans par is iens 

dont i ls n 'ont pas seu lement la va leur l i t té ra i re . 

Enfin Monseigneur Bruchési s'est décidé à 

élever la voix ; et pour q u e les j o u r n a u x visés 

ue s'y t rompen t pas, il s'adresse d i rec tement aux 

rédac teurs de la Patrie et de la Presse Cepen­

dant , il p rend bien des précaut ions oratoires ; et 

les j o u r n a u x ne pouvaient lui refuser le témoi­

gnage , qu ' i l semblai t solliciter, d 'avoir é té t rès 

tolérant. 

Encore croit-i l devoir dire : 

" Ne soyez pa3 étonné, Monsieur le di recteur , 
si cet appel vous a r r i ve par voie extraordinaire, 
sous forme non p lus do communica t ion pr ivée, 
mais de let t re ouverte . Ce n 'est point l 'avertis­
sement public q u i sui t la moni t ion secrète restée 
inefficace. Non ! mais j ' a i c ru qu ' i l vous serait 
p lus facile d e vous conformer à la direction q u e 
le devoir me fait u n e obl igat ion de vous donner , 
si mes observations étaient , en mémo temps, 
mises sous les yeux et des journa l i s t e s et de 
leurs é lec teurs . " 

I l fut un temps où ou n 'y met ta i t pas tant de 

formes pour ru ine r u n jou rna l . Espérons que la 

nouvel le règle sera su iv i e pour les pauvres 

comme pour les pu issan ts . 

Monse igneur Bruchési dénonce ensui te en des 

termes don t la forme ne cache pas toute la sévé­

r i t é la manie de publ ier les rappor ts les plus 

circonstanciés su r les cr imes les p lus repous­

sants. 

Ceux qui voudraient t rouver à reprendre 

pour ra ien t d i re q u e Monse igneur a a t t e n d u la 

fin de toute u u e série de " t ragédies " scandaleu­

ses pour protester . D 'autres encore t rouveront 

qu ' i l n ' i n d i q u e pas tous les genres de rapports 

repréhensib les , tels que les consul ta t ions de car 

t ominc i ennes et les invi ta t ions à aller en tendre 

les p réd ica teurs " advent is tes . " 

Mais pour le moment contentons-nous d 'étu­

dier la mine de nos grands confrères. 

La Patrie déclare qu 'e l le se soumet tout sim­

p lemen t ; mais dans le même numéro elle con­

sacre uue colonne près à raconter pour la cen­

t ième fïis les faits et gestes de Sam Pars low e t 

u n e aut re colonne à des déta i ls sur d 'antres t r a ­

gédies plus ou moins lointaines. 

L'espace de la Presse étai t fort emtamé par la 

descr ipt ion i l lustrée de l ' incendie de la rue Mc-

G-ill, qui ce jour-là prenai t le pas sur les " bou­

cher ies . " Mais l 'organe de M. Helbrouner no 

veu t pas t rop s 'engager. 

" Nous n e dou tons pas dit-i l q u e la parole élo­
quen te et pa thé t ique d u d igne prélat, s 'élèvent, 
avec raison, contre la reproduct ion macabre des 
scènes de crimes, coutre la dainat isat iou des 
hideurB de l ' humani té déchue, et la dissection 
psychologique des héros de d rames pass ionnels 
vécus, ne t rouve un écho s y m p a t h i q u e et v ibrant 
dans le cœur du peuple canadien-français, si fon­
c ièrement honnête et ca th d ique . " 

Mais le g r a n d journa l exp l ique qu ' i l est bien 

difficile de se protéger contre la contagion, qu i 

v ien t d u dehors, parait-i l . Toutefois ou espère 

q u e l 'édi teur p o u r r a " observer, saus t rop d e 

sacrifices, una règle r igoureuse d ' hyg i ène . " 

Si les sacrifices devenaien t t rop considérables, 

on ne sait pas ce qu i pourrai t adveni r de l 'hy­

giène mora l . 

L'avenir nous le dira sans doute . 

RIEUR. 

P A U V R E E N F A N T 
Il a la coque luche ça nous fait mal de le 

voir souffrir aussi horr ib lement . Donnez-lui donc 

vi te u u e dose de B A U M E R H U M A L ça le sou­

lagera de sui te . l o i 

Le Soleil prétend faire de graves réflexions 
sur le résultat dans Beauharuois, mais il n'est 
pas dangereux qu' i l eu fasse part au publ ic. 
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L e s innovat ions d e Laval 
Il y a deux aus l'Université Laval faisait 

grand bruit parce qu'elle avait fait venir M. 
Brunetière pour donner deux on trois conféren­
ces à Montréal. Cet événement, disait-ou, allait 
faire époque dans l'histoire des lettres canadien­
nes. Il devait contribuer a resserrer les liens 
entre le Canada-français et l'élite de la France 
intellectuelle. 

An fond, ce que l'Université honorait en M. 
Brunetière, ce n'était pas le littérateur, mais le 
philosophe conservateur qui venait de proclamer 
la banqueroute de la science. 

Les amis de la France ù Montréal ne recher­
chèrent pas le motif ; ils se portèrent en foule 
pour entendre un des écrivains qui font la gloire 
de la France ; ct l'Université fit, croyons-nous, 
une bonne spéculation. 

C'est du succès de ces conférences qu'est née 
l'idée de faire venir de France chaque anuée un 
conférencier pour donner des cours sur la litté­
rature française. 

Nous trouvons l'idée excellente ; mais on nous 
permettra de dire que la manière dont elle est 
exécutée ue fait pas honneur à l'Université 
Laval. 

Le conférencier de cette anuée M. de Labriole, 
est certainement un jenne homme de taleuts 
extraordinaires ; mais c'est toujours un jeune 
homme, qui n'a pas l'autorité d'uu maitre. Il 
prouve son intelligence eu suivant les sentiers 
battus, en se gardant bien d'émettre des idées 
trop nouvelles. 

j 'eut-être est-ce là précisément ce qu'on atten­
dait de lni. Peut-être même lui a-t-ou tracé le 
cadre dans lequel il devait rester pour ne pas 
effaroucher la foi de uos braves Cauadiens. C'est 
ce que grand nombre prétendent. Ceux-ci disent 
que M. de Labriolle, dans uue de ses premières 
conferences, a voit fort 6cand.ilisé soi auditoire 
en proclamant que Voltaire et Victor Hugo mé­
ritaient d'être classés parmi les plus grands 
génies qui ont illustré la littérature française. 

Quoiqu'il en soit l'Université Laval n'affirme 
pis sa supériorité comme institution française, 

en allant chercher ses professeurs parmi les étu-
diants de Paris. Nous ne disons pas cela pour 
amoindrir le mérite de M. de Labriolle. Nous 
constatons seulement le fait que l'on confesse ne 
pouvoir former des professeurs compétents 
dans le pays. 

Quant aux sujets traités par M. de Labriolle, si 
loin que nous soyons de Paris, no as trouvons 
qu'ils manquent un peu d'originalité. Les homé­
lies sur le génie du christianisme sont sans doute 
fort édifiantes ; mais nous en avons maintes fois 
entendu de pareilles de la bouche de nos curés. 
Chateaubriaud et Bossuet sont assez connus au 
Canada pour qu'il ne soit pas nécessaire de faire 
venir des gens de France à seule fin do nous 
les lire. 

MAGISTER. 

SUCCES ASSURE 

Le BAUME RHUMAL soulage et guérit la 
consomption. 152 

CA ET LA 
Du Sorelois : 

" AVIS. —Le soussigné donne avis au public 
qu'il défend à qui que ce soit d'engager sa fem­
me Adèle Péloquiu comme servante et qu'il 
défend aussi qu'elle soit reçue dans les maisons 
pour découcher. 

CUTHBERT OLIVIER. 
Sorel, 2 dec. 1898. 

Nous nous demandons ce que dirait M. Olivier 
si sa femme, au lieu de se rendre daus une mai­
son pour déconcher, s'y rendait pour coucher. 

Dans tous les cas, nous est avis, que l'avis ci-
dessus ne fera pas le bonheur de son auteur ni 
la gloire de 6a famille. 

* * # 

A l'occasion de l'inauguration du régime 
américain à Porto-Rico, les bons moines espa­
gnols qui sont habitués à y faire la loi, ont laucé 
uue lettre pastorale défendant à leurs ouailles 
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d'avoir aucun rapports avec leB protes tants , 

voire même quan t il s 'agirait d 'en recevoir dos 

cadeaux. 

Le général Henry , commandant américain, a 

eu le mauva i s goût d ' in tervenir et d 'annoncer à 

ces bons moines que les autori tés mil i ta i res ne 

leur permet t ra ient pas de dénoncer aucune secte. 

Il eut été bien p lus s imple d 'a t t i rer l 'a t tent ion 

d u clergé de Porto-Rico sur le fait qu • l e s pré 

la ts américains n e t rouvent pas i nconvenan t d e 

fraterniser a r e c les digni ta ires protestants ; 

même que Mgr. Bruchesi , de Montréal , se fait, 

collaborateur d 'un journa l p ro t e s t an t comme la 

Gazette. 

#** 

M. Tardivel s ' amuse . 

Il a t rouvé dans u n journa l américain l 'his­

toire d 'une p ré tendue rencontre en t re u n digni­

taire de la franc-maçonnerie et le bouc employé 

pour les in i t ia t ions ; et il se h â t e d e la repro­

dui re comme parole d 'évangi le . Voici la fin de 

ce récit : 

" Lo bouc vient au devant de M. Tice. Il a 
nne a t t i tude menaçante . E u voulan t éviter l 'ani­
mal courroucé, le chancelier , par inadver tance, 
ferme la porte derrière lni . Hélas ! l 'huis , à 
ressort, une fois fermé n e s 'ouvre que d u dehors 
au moyen d 'une clef que le ma lheu reux Tice a 
dans sa poche. 

" O n devine le reste. Le bouc, enragé , se 
mont re bélier de première classe. Le p a u v r e 
Tice, a lourdi pa r les ans , a b e a n se démener , 
bond i r de droite à gauche , rebondir de gauche à 
droite, le bouc est p lus agile q u e lui, et parv ien t 
à adminis t rer au chancel ier , dans la part ie la 
moins intéressante de sa personne, des coups de 
tête formidables. 

" Les dents du malheureux Tice en c laquaient 
d i t la dépêche. 

Puisqu ' i l faut des histoires de franc-maçon à 

M. Tardivel, nous aimons assez ce nouveau 

genre. C'est plus gai et moins lubr ique que les 

coûtes de Diana. 

La Patrie publ ie le portrai t d e Sir Wil l iam 

Harcourt qui vient de démissionner comme chef 

d u part i l ibéral anglais . L 'organe de M. Tarte 

ne parai t pas se douter que le leader anglais 

donne u n e bel le leçon de bienséance aux polit i­

ciens canadiens . 

" Le poste de chef d 'un par t i , dit-il d 'abord, 

comporte de nombreux sacrifices. " 

Voilà cer ta inement ce qu i sera nouveau pour 

ceux qui sont habi tués à voir des minis t res qui , 

hier, vivaient modestement daus un sous-basse-

ment de la rue St-Denis, se t ransformer en capi­

tal is tes dès l eu r arr ivée au pouvoir . 

Mais il y a plus, Sir Wtn Harcour t di t : " J ' a u ­

rais suppor té ces sacrifices avec plaisir si j ' a v a i s 

rencontré les vues d u part i , mais du moment 

q u ' u n e part ie de la deputa t ion ne m 'approuve 

pas je crois de mon devoir d e me ret irer ." 

C'est très d igne et très correct, mais encore 

u n e fois on sera surpr i s dans notre pays de voir 

parei l le délicatesse. Ici les minis t res se crampon­

nent au pouvoir et il faut les chasser à coup 

d e b o t t e s , , . . 

I ls se croient si i n d i s p e n s a b l e s , . , , 

*** 

M' Tarte est p lus perspicace après les élec­

tions qu 'avant . 

Voici comment la Patrie s 'expl ique la défaite 

de Beauharnois : 

" Il était év ident , dès le lendemain du choix 
de M. Wilfrid Mercier par la convent ion, que 
l ' unan imi té des esprits, si nécessaire au succès 
ne s 'était point produi te au tour de la candida­
ture minis tér ie l le . 

" I l n ' y a pas à 6e p la indre dans les circons­
tances, d u résul tat du scrut in à Valleyfield et à 
Beauharuois . 

" Si nous avons été ba t tus , ce n 'est pas parce 
que les électeurs de ce comté préfèrent M. F l y n n 
et sa c l ique à M. Marchand et ses collègues, 
mais parce que M. Mercier a é té vic t ime d e 
considérat ions locales et de quest ions personnel­
les abso lument é t rangères à la pol i t ique. " 

C'est bien cela, les électeurs n 'ont pas voté sur 

un p rogramme poli t ique, mais contre " l 'homme 

de M. Tarte '' qu i avait eu soin de cacher le dra­

peau libéral dans sa poche. 
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Mais nous ne nous at tendions pas à t rouver 

ce t t e confession dans l a Patrie. 

**# 

M. Tar te reconnaît si bien le caractère tout 

personnel de la défaite de Beauharnois qu' i l sent 

le besoin de se défendre. \ 

" M. Mercier a joué quelque peu de ma lheur : 
au moment où M. Tar te , q u i compte des amis 
dévoués dans le comté, allait se jeter dans la 
lut te , il H été, comme on le sait, obligé d 'aban­
donner le champ d'action pour rester au chevet 
de l 'un de ses fils frappé soudainement d 'une 
maladie très daugereuse ." 

M. Tarte garde-malade, c'est très jol i . N'em­

pêche que le lendemain de l'élection il a pu s'en 

aller à Ot t awa . 

* * 

M. Mercier se van ta i t d 'avoir tout ce qu ' i l 

ftllait pour gagner par 400 voix. Va-t-il accuser 

les conservateurs d 'avoir t r iomphé par la cor­

ruption. 

#*# 

A-t-on remarqué comme M. Tar te lâche ses 

" hommes " q u a n d ils n e g a g n e n t pas, 

* 

M. Dandurand , l ' intransigeant qu i naguère 

déclarai t que les masses ignorantes étaient main­

tenues dans le par t i conservateur par le clergé, 

s'est un pen t rop pressé pour courber le genoux 

devant celui q u i l 'a nommé séna teur et q u i a 

l'ait son beau-père premier minis t re . Va-t-il son­

ge r ma in t enan t à reviser son opinion sur l 'homme 

à la poigne de 1er. 

Ce n'est ce r ta inement pas M. Laraert qu i doi t 

ee mel t re en deuil . Ceux que M. Dandurand 

ére iu te se portent bieu. 

RlOOLO. 

DÉDIÉE À LA DEPUTATION LIBÉRALE. 

Fable-Actualite 
Un jour de pauvres pêcheurs de l'Arabie trou­

vèrent daus la Mer Rouge un coffret de prove­
nance iiisoliie.mai.s couvert de fausses pierreries. 
Comme ils n'étaient pas des lapidaires experts 
ils pensèrent avoir mis la main sur un trésor 
très précieux ct ils se hâtèrent d'ouvrir le coffret, 
croyant trouver à l'intérieur des richesses dignes 
des espérances que l'intérieur leur faisait conce­
voir. Grand fut leur désappointement quand 
ils virent sortir de la petite boite un naiu diffor-
m ', les yeux louches, les doigts crochus, la lan­
gue fourchue, suivi de deux autres petits nains 
dont la paternité ne faisait pas do doute. 

Le premier mouvement des pêcheurs fut de 
rejeter à la mer ces monstrueux rejetons de la 
race humaine. Mais le père nain, tout en 
bégayant, se montra si humble, promit si bien 
de servir ses nouveaux maitres et raconta de si 
belles histoires sur les pays d'où il venait qu'on 
finit par lui faire grâce. 

Puis, avec le temps, comme il amusait fort la 
compagnie par ses tours de singe, ses voltes-
face accomplie avec une habileté sans-pareil, i l 
deviut le favori général. On lui prodigua les 
douceurs, lesquelles, du reste, il partageait déli 
catemeut avec ses petits, déployant ainsi des 
vertus dignes de tout éloge. 

On traita si bien le petit nain qu'il grandit à 
vue d'wil. Ses bienfaiteurs, urnes naïves, se ré­
jouissaient du bien qu'ils avaient fait. 

Mais un jour vint où le nain, se trouvant 
géant, déclara qu'il avait servi assez longtemps, 
et que c'était à son tour de faire danser cenx 
qu'il avait servis. Il devint uu abominable ty­
ran ; mais comme il n'y avait plus personne 
pour s'opposer à lui, ses anciens maîtres, deve­
nus ses victimes n'eurent plus d'autre ressour­
ce que de courber la tête et de gémir sur leur 
généreuse imprévoyance. 

MORALE — POUR LES AVEUGLES t 

M. Tarte est arrivé dans le parti libéral sans 

le sou, au momeut où, suivant ses propres paro_ 
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les, ses anciens alliés allaient le mettre en prison. 
Le parti libéral l'a mis au Parlement, l'a lait mi­
nistre, lui a confié toutes ses armes ; — bientôt 
i! n'aura plus qu'à le servir. 

RIGOLO. 

L A N O C E D E C H E Z P I T O I S 
Le village de la Croix-du Jarry est en fête. 
La fille à Pitois épouse aujourd'hui même un 

sien cousin Pierre Landreuï, un brave garçon 
s'il en fut et s'il en est. 

Il y a eu bien eu quelques tiraillements au 
moment du contrat : les Pitois ne voulaient pas 
se séparer de la terre des Verdoyers et du bara-
dis de la Mare-aux-Herbes. Les Landreuï ont 
insisté, et il a été convenu que les Pitois garde­
raient le baranis et donneraient la terre des 
Verdoyers. 

Alors on s'est occupé de la noce. 
Les repas ont lieu chez les Pitois, qui four­

nissent le vin, le pain et les assaisonnements ; 
les Landreui payent la viande et ie dessert. Les 
liqueurs seront offertes par moitié. Le plus gros­
se part incombe aux Pitois, et c'est de toute jus­
tice, puisqu'il y aura un petit retour aux frais 
des Landreuï. le lendema:n de la noce. 

La maison de la mariée est perchée tout au 
haut du village. Elle a fait sa toilette pour la 
circonstance: crépissage à blanc, volets verts 
rien ne lui manque, et elle prend des airs de 
coquette enrubannée avec la vigne séculaire qui 
l'enlace dans una vigoureuse étreinte. 

Le mois de septembre touche à ea fin et les 
bons et beaux rameaux à grappes d'or ne con­
naissent plus d'obstacles : ils iraient comme des 
tous ouvrir la toiture si une main vigilante ne 
comprimait leur ardeur. Ces rameaux verts, ce 
sont des buveurs de soleil : ils sont brutale­
ment amoureux peut être : ils n'ont pas de ces 
mines languissantes des plantes d'ornement au 
feuillage verni : ils ne savent pas prendre les 
airs revêches des arbustes aux fleurs poitrinai­
res; mais ils sont vivants comme le maître qui 
les a plantés, et, comme le maitre, ils ne crai­
gnent pas les morsures du soleil. 

Les Pitois sont chez eux et bien chez eux. Là 
prés du bas coteau, la graude châtaigneraie tra­
versée par la route ; cette grande étendue de 
terrain, autrefois couverte de bruyère, aujour­
d'hui tonte plantée de vignes ; les terres de la 
Rouclée, où, il y à quelques semaines à peine, 

les épis droits et touffus prenaient des ondula­
tions de vagues dorées, tout cela est aux Pi* 
tois. 

A côté de la maison, la grange, toute drapée 
de toiles blanches, Les battants des portes sont 
retenus pas des futailles vides, parées, elles aus­
si, d'uu vêlement blanc ct surmontées d'arbres 
verts. 

Le Mil. lavé et battu, luit comme uu bronze 
neuf ; lesquatres bœufs tirés de leurs crèches, 
font eutendre de lougs mugissements daus les 
étables voisines. 

La table, le chef-d'œuvre des fils Pitois, nu 
immense fer à cheval qui contourne les cuves et 
le pressoir et vient aboutir d'uu côté aux crèches 
vides et de l'autre à la bergerie, où les moutons 
ennuyés du bruit, bêlent comme ils n'ont jamais 
bêlé! 

Dans la basse-cour, c'est uu va-et-vient conti­
nuel ; la mère Pitois préside à tout : les manches 
relevées jusqu'aux coudes, la face enluminée, le 
mouchoir jaune et vert croisé sur la tête, le ta­
blier de grosse toile relevé aux hanches, elle 
donue ses ordres. 

Antoinette, Aglaé, la fantille, les trois brus de 
la maison, tordent le cou aux volailles : canards, 
poulets, pintardes, et même les meilleures d'en­
tre les pondeuses se fout prendre à la queue 
len-leu, 

Daus la cuisine, les tourtières sifflent leurs 
chansons, le tourne-broche plie sous le faix avec 
de longs craquements, et l'énorme flambée fait 
resplendir les enivres et les assiettes coloriées 
des dressoirs. 

La tante Bertrix est chargée de mett e le cou­
vert. Cent vingt convives ont été invités à la 
fête, cent quarante ont répondu à l'invitation : 
les Bérias ont amené leurs neveux, les Giroux se 
sont fait accompagner de leurs brus ; ainsi des 
autres. On sera un peu plus gêné, et voilà tout. 

Les assiettes sont placées et comptées ; les bou­
teilles garnies et les futailles en perce couchées 
6ur les poutres de châtaignier, comme des canons 
prêts àjmitrailler les convives. 

Il est quatre heures. 
Les vieux qui n'ont pu suivre la noce chez 

Vincent commencent à s'impatienter. Ils vont et 
viennent dans la cour, les mains derrière leur 
jaquette à boutons de cuivre, s'entretiennent de 
ce terrier qu'il faudrait écraser et du phylloxera 
qui détruit les vignes. Au milieu de leurs dis­
cussions, ils trouvent le mot pour rire. 

— Antoinette, t'es gentille un br in . . . 
— Père Bérias, laissez-moi tranquille !.. 
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r — Bas ! c'est pour rire.. .Va-t-on se lâcher ?.. 
je veux t'cmbro8ser, petiote. 

Et l'Antoinette, qui ne voit pas de mal aux 
galanteries du vieux, se laisse donner deux bais-
sers sonores, pendant qu'Aglaé défend sa poitrine 
contre les attaques du vieux Maliou. 

— Oh ! n o n . . . . C'tst plus de j e u . . . Voyons, 
les v i e u x . . . il faut être s a g e s . . . Vous devriez 
rougir de ue pas être plus raisonnables. . . à 
votre âge . . . 

— Saoredieu ! t'as raison, la fillette, uous de­
vons laisser la place aux gars ; nous ne sommes 
bons qu'à t a b l e . . . 

Cinq heures. On entend des clarinettes et des 
refrains de chansons. 

Euliu voici la noce. 
Pierre Laudreui donne le bras à sa compagne, 

uno lil le au large rire, aux lèvres vermeilles, aux 
hanches assez solidement établies sur la défen­
sive pour lui permettre de porter gaillardement 
des enfants. 

Brave Pierre, comme il est fier sous son habit 
de drap noir e* comme il boit des yeux sa Miette 
sa Miette qui l'a attendu cinq ans, pendant qu'il 
était soldat ! 

Droit comme uu chêne, sain et svelte comme 
un brochet de rivière, le marié regarde complai-
bammeut son bouquet aux mille couleurs, mais 
ses yeux se perdent toujours sur les yeux de sa 
bien-aimée. 

Aussi pourquoi leurs yeux so ut-il s si noirs et 
si veloutés 

Après les mariés, viennent le garçon d'hon­
neur, la fille d'honneur, armée d'un gros bou­
quet de roses, les parents, les ami, les voisins, 
toujours chantant, toujours riant : jennes et 
vieux, hommes et femmes frappant du pied nu 
sou de la musique, et les refrains accompagneut 
les ritournelles. 

Ou entre, on prend place. Les hommes seuls 
sout assis ; les femmes circulent à droite et à 
gauche pour le service. 

Eu commençant, peu de causeries. Les cuil­
lers batteut leurs roulements dans les assiettes 
profondes ; c'est la première santé. 

" Attention ! crie le Pitois, Tout le monde est-
il servi ? 

— Oui ! oui ! 
— Le vieux Grimaud n'a rien d a n 9 son verre. 
— Eh ! vieux, vous avez bu ? 
— Vous m'excuserez la jeunesse ; la soit me 

travaillait la gorge. 
— Alloua : à la santé des mariés ! 
Cent voix répondent : 
— A la santé des mariés ! 

Les plats succèdent aux plats, les rasades 
font fuir les rasades. C'est le moment où l'on 
doit verser le coup du milieu. 

Toutes les femmes viennent s'asseoir à la ta­
ble. Le marié et la mariée prennent les bouteil­
les et versent à la ronde dn pineau aux femmes 
et de l'eau-de-vie aux hommes. 

Des santés vont leur train. 
L'heure des chansons est venne. 
C'est la mariée qui commence. 
Elle est ronge comme une braise, la fille à 

Pitois. Elle chante une romance sur la rivière 
du pays, et quand elle arrive au refrain : 

Et la Dome aux eaux limpides 
Coule-oule-oule sur les b l a n c B cailloux. 

tous les invités reprennent en chœnr une fois, 
deux fois, trois fois et la Miette s'assied au mi-
lien des applaudissements. 

— A qui le tour ? A vous, père Mathurin ? 
— Oh ! mes amis, nenni pour oe soir. 
— Allons ! tante Bertrix. 
La tante Bertrix, l'épicière de la Croix-du-.Tar­

ry, représente la dame an milieu de tous ces 
paysans. Elle a exhibé ponr la circonstance un 
bonnet tuyauté aussi raide qu'une mitre d'évê-
que. La tante Bertrix est maigre et ridée ; elle 
se lève majestueusement en rejetant en arrière 
les flou-flou de son bonnet : 

— J * n'en sais qn'une. 
— Allez toujours, tante Bertrix. 
— Vous accompagnerez ? 
— Nous accompagnerons. 

Virginie, les larmes aux yeux, 
Je viens t'y faire mes adieux. • , , 

La voix qui résonne comme une crécelle, fai­
blit, et les auditeurs, fidèles à leur promesse, re­
prennent le refrain : 

Nou s partons pour la Messique, 
Nous mettons la voile au vent ; 
Nous allons droit au couchant . . . 

Les jeunes ont le tour ; les vieux chantonnent 
aussi ; tout le monde y passe et repasse. 

Il a fort bien chanté, 
Buvons à sa santé. 

— A la santé de notre hôte ! 
Que le diable lui casse les côtes ! 

Et lan-lan-la, et lan-lan-la. . . 

Cette f o i s les jeunes gens frappent la table 
avec leurs verres ; les fillettes batteut des mains 
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et les vieux triuquent et re'riuquent à qui 
mieux mieux. 

Un silence. 
— Eh ! IH jarretière ! . . . . la jarretière!... • 
C'est Nicolas, le fila an meuuier, qui a fait le 

tour. On a entendu un cri, et uue main triom­
phante sort de dessous la table avec la jarretière 
de la mariée. 

Une jarretière rose, s'il vous plait, achetée le 
matin même à la ville. Ou se passe la jarretière, 
toutes les mains veulent la toucher : ça porte 
houheur, comme de faire enjamber son fusil 
avant d'aller à la chasse par uue gentille fillet te. 

On se lève. Seuls, les vieux restent à table : 
ils vont prendre la rincette, le pousse-café, le 
gloria, et continuer leur conversation de tout à 
l'heure. 

— Allons, au bal ! au bal ! 
Les musiciens marquent le pas, et le cortège 

se met en branle. 
Il fait nuit, mais une nuit pleine d'étoiles. On 

s'en va bras dessus, bras dessous, jusqu'à la guin­
guette du village. 

— Un vin chaud ! fait le fils de à Bérias. 
— Ca va ! 
Et le vin chaud est commandé à raison de dix 

60US par téte. 

— La bourrée ! la bourrée ! . . . 
Les vieilles femmes sont entraînées au milieu 

de la salle ; il l'uvt que tout le monde danse. 
— Eu avant, la musique ! 
Tin loulau — lan léro — tin loun — loun 

— loun li. 
Los filles tournent comme des toupies d'Alle­

magne ; les gars se coupent et s'entre-coupent 
en claquant des mains et en faisant résonner les 
talons.. . 

Minuit ; les mariés se retirent. 
A deux heures, quelqu'un demande : La soupe! 
—-Oui, la soupe ! la soupe ! . . . 
Un brancard est préparé : on y dépose une 

soupière toute fumante, et les fillettes et les gar­
çons prennent le chemiu de chez Pitois. 

— Les mariés ! les mariés ! 
— Ils ne sont pas là. 
— Ouvrez-nous ! . . . ouvrez-nous ! . . . 
La tante Bertrix descend : 
— Us sont couchés daus la maisou de Ma-

thurin. 
— Chez Mathurin ! chez Mathurin ! 

— Ils la mangeront la soupe, la soupe, 
Ils la mangeraut la soupe à l'oignon.. 

. • • .Le marié bougonne, mais finit par s'exé­
cuter. Il entr'ouve la porte de la chambre. 

La troupe des gars est introduite dans la 
chambre nuptiale. La mariée toute honteuse se 
cache sous les couvertures du lit. 

— La mariée ! la mari e ! . . . . U faut qu'elle 
en goûte ! 

Miette relève la tête et prend uue cuillerée ; 
elle y revient.. . une fois, deux fois avec hési­
tation, et finit par manger de bon cœur. 

Allons! la soupe n'a pas troublé son rêve. 
Le matin, grands et petits font mille plaisan­

teries à Miette.. . 
Ses yeux sont cernés. • . 
— Elle est pâle. . . 
— La soupe lui a-t-elle donné des forces ? . . . 
— Et Landreuï?. . . 

Le surlendemain ou déjeune chez les Lan­
dreuï. La uoee dure deux jours encore et puis 
chacun rontre chez soi. 

L. DUBUT DE LAI-OUEST. 

D E S H A N G - H A I A CEYLAN 
(Suite) 

On atteint le Pic en un quart d'heure, an 
moyen d'un chemin de fer qui offre une certaine 
analogie avec celui du Righi. Parvenu au som­
met, on éprouve une agréable surprise en se 
voyant environné do nombreuses villas, tenues 
avec un grand luxe, et qui permettent aux ri­
chards du lieu de braver le climat d'une rési­
dence où l'hiver lui-même 6e passe à peu près 
inaperçu. 

Uu hôtel bien installé permet au commun des 
mortels d'aller respirer un peu d'air les jours où 
le thermomètre marque Asphyxie daus les quai-
tiers bas de la ville. 

Après avoir admiré la vue de la rade où les 
mouches à vapeur grouillaient comme les arrai-
guées d'eau sur la surface d'un étang, je me suis 
retourné pour embrasser du regard la pleine mer 
qui baigne l'autre côté de l'ile, longue do douze 
ou quinze kilomètres, large de deux ou trois à 
peine. Puis je suis redescendu 8ur lo quai, où 
j'ai pris un " sampan " pour me ramener à bord 
Cette disgracieuse embarcation, sorte de hutte eu 
paille installée sur uu canot, sert à la de gaguo-
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pa in e t d 'habi ta t ion à toute u n e famille don t les 

diverses générat ions y naissent, s'y développent 

s'y nourrissent et y meurent sans mettre , sauf d e 

rares occasions, le pied sur la r ive . Dans le mien, 

l ' homme et une vieille mégère, qui devai t être 

sa belle-mère, ramaient à l ' avant . La femme ma­

n œ u v r a i t à l 'arrière, avec un marmot de quelques 

sema ines à cheval sur 1er reins . D'autres rejetons 

d 'un âge fort tendre s 'ébat taient uu peu partout 

«ans aut re protection que celle d 'une grosse 

g o u r d e at tachée au postérieur de chacun, pour 

le l'aire Hotter en cas de chute , — uu cas qui doit 

s e présenter v ing t Ibis par j o u r pour peu que l a 

mer soit agitée E t moi, blotti sous la paillotte, 

j e n 'avais pour faire la conversation qu 'un poulet 

en lias âge, év idemment dc na ture liante, q u i 

semblai t vouloir me distraire par les pépiement 

q u ' i l m'adressait , tout en tournan t la tè te e t en 

c l ignan t l 'œil avec des raines de vieux loup 

d e mer . 

E t main tenant , je vais re t rouver des lieux con­

nus , car notre prochaine étape est Saigon, où 

déjà mon h u m e u r voyageuse m'a conduit . Mais 

qu ' impor t e ! Si la terre n 'a r ieu de nom eau à 

m'otfrir, il me reste l 'amie é te rne l lement incon­

nue, é ternel lement nouvelle : la Mer, dont les 

Ilots sout verdà t res aujourd 'hui , a insi que du 

j ade l iquide. 

I I 

Dimanche, 17 août, 

Saigon est uu vaste dépôt d'édifices publics, 

au mil ieu desquels se sout glissées de rares mai­

sons part iculières, ab r i t an t que lques douza ines 

do s imples citoyens, chargés do nourr i r , d 'abreu­

ver, d 'habil ler , de collier e t de distraire los habi­

t an t s de ces palais, au t r emen t d i t les fonction­

naires. Car, de même qu 'on s'exile, dans d 'autres 

colouies, pour p lanter le coton, le poivre ou la 

canne à sucre, de même on vient en Cochinchiue 

pour cu l t iver le budget . On cu l t ive même avec 

t an t d 'ardeur ce sol généreux, qu ' i l commence, 

paraî t - i l , à donner des s ignes d 'épuisement e t à 

réclamer la fumure de l ' emprunt . 

Les fondateurs de la ville, qu i n'existait pas 

il y u v ingt -c inq ans , ont eu l ' idée malheureuse , 

de la placer à qua t re -v ing ts kilomètres de la 

mer. Mais le fleuve qui la baigne, large et pro­

fond, porte les plus grands navires à marée hau te 

Saigon, depuis m a dernière visite, est devenue 

ou plutôt achève de deveni r nne charmante ville. 

Ses larges rues, ses immenses boulevards, égale­

m e n t plantés d'arbres, ses édifices presque à jour, 

séparés les uns des autres par des j a rd ins où la 

verdure éternelle du t ropique se déploie, la for­

me bizarre des voitures qu i semblent défoncées 

par un coup de veut, le visage, le costume, la 

couleur des passants, (out lui d o n n e au p l u s h a c t 

degré la physionomie spéciale dos cités de \ ' e x \ 

t i ême Orient. Mais, ni Singapore, u i Colombo, 

n i Shang-hai , n i Yokohama, ne sont aussi prodi­

gues d'air et d'espace. Uue chose, toutefois, lu i 

donne je ne sais quel le appareuce negl igéî , dé ­

serte e i campagnarde : sur la p lupar t des trottoirs 

on marche dans l 'herbe j u s q u ' a u genoux. C'est 

que la Cochiuchine a pour caractère d i s t inc t 

l 'humidi té , mère des végéta t ions désordonnées. 

Cette végétation, malheureusement , ne s'arrête 

pas au trottoir. E l l e pénètre dans la maison, et 

dans l'espace d 'une nuit , fait de vos bottines u n e 

couche à champignons , de vos gants uu champ 

d'expérience pour la moisissure. 

Le pays, sauf de rares collines boisées, n 'est 

q n ' u n e plaine si l lonnée d e cours d'eau, à pe ine 

élevée de quelques pieds au-dessus du n iveau 

de la mer. Le touriste peut s'en plaindre, mais 

l ' indigène s'en réjouit et barbote vo lup tueuse­

ment daus les flaques d 'eau de. ses rizières. Hé­

las 1 où sont les rizières du Japon, semblable ; à 

des tapis de verdure don t la t rame serait uu 

miroir de cristal ! Celles-ci ressemblent à des mi­

rais grisâtres où les bullies hideux, presque noirs, 

enfoncent jusqu 'aux ventres. Mais qu ' impor te , 

après tout ? La récolte, presque toujours, est 

abondante , et l 'Aunamite n 'a rien de commun 

avec le Japonais , dout les yeux ue sauraient se 

passer de pittoresque, uon plus que s >n estomac 

de nourr i ture . 

Ils sont bien laids, ces pauvres Annamites . 

Vous les avez vus à l 'Exposition de 1889, avec 

leurs pantalons de débardeurs, leurs longues che­

mises aux manches étriquées, leurs ch iguons 

r idicules. E t si peu de sentimeut art isque dans 
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le costume, tellement pareil pour les deux sexes 

que l'étranger, pendant huit jours, circule an 

milieu de poiuts d'iuterrogatiou vivants ! Le 

Chinois abonde en Cochinchiue, et s'y sent pres­

que chez lui, toléré sans amour et sans haine par 

la population autochtone. De fair, les deux races 

ne se font guère concurrence. Le Chinois achète 

le riz et l'exporte; il tient des boutiques d'objets 

européens ou de curiosités nationales ; il exerce 

certains métiers, notamment ceux de tailleur et 

de blanchisseur, qui restent sou mouopole Enfin, 

quelques centaines d'Indiens, de la côte de Ma­

labar, toujours pittoresqueraeut drapés dans leurs 

cotonnades éclatantes, jetteut leur note chaude 

et harmonieuse au milieu de ce concert pauvre 

en attractions. 

Quant aux Françai», on les voit peu daus la 

journée. Dès huit heures, ils ouvrent leur cabi­

net, leur bureau, leur caisse ou leur tribunal. 

De midi à deux heures, ils t'ont la sieste. Puis, 

vers lo soir, ils vont se promener eu voiture, pau­

vres ou riches, car cette course au trot d'une 

heure et demie, pendant laquelle on respire, est 

ici une nécessité de l'existence. 

Lors de mon dernier voyage, le "persil " saï-

connais, presque entièrement mascnliu, péchait 

par uue monotonie désespérante. Aujourd'hui 

les Européennes abondent; les femmes gracieu­

ses et bien mises ne se comptent plus ; les jolies 

sont à peines rares. Ou y donne—j'en sais 

quelque chose — d'excellents diners, suivis de 

réunions fort gaies. Les jeunes filles sont en 

nombre, nu peu fast, toujours prêtes à danser par 

trente-six degrés de chaleur, coquettes en propor­

tion de la température. J'ai laissé mon cœur à 

une Mignon blonde qni regrettait fort peu sa 

patrie. Mais j 'ai peur de l'avoir laissé aussi, inca­

pable de décider mon choix, à une sainte Thérèse 

brune dont les yeux versaient la ilamme — cé-

1 ste ou terrestre, je n'ai pas eu le temps de 

vérifier. 

Toutefois, ma grande passion a été une prin­

cesse, une vraie, que j 'aurais enlevée, bien certai­

nement, si je n'avais pas eu peur de me mettre 

l'Angleterre sur les bras. Car le père de cette 

ravissante créature n'est autre que je roi légitime 

de Birmanie, dont les Anglais " protègent " les 

Etats. Ils les protègent même si bien que le 

prince Myngoon Min a dû s'enfermer daus une 

caisse pour échapper à l'hospitalité de ses " pro­

tecteurs, " qui voulaient à toute force le garder 

chez eux, àChunar. Utile, dans une maisonnette 

de Saigon, des jours qui ne sont pas tissés de 

soie, d'or encore moins. 

Ne pouvant rendre le troue de ses pères à la 

belle princesse Taïtenma, j 'ai obtenu de son au­

guste et malheureux père l'autorisation de lui 

envoyer des bonbons, d'autant plus que j 'estime 

qu'elle n'en mange pas beaucoup dans l'état 

actuelle des affaires de la dynastie. L'Altesse 

Birmane a paru tout à fait séduite par ma galan­

terie (je m'empresse de dire qu'elle a cinq ans) t 

et j 'a i baisé tant que'j'ai voulu sa menotte, qu'on 

aurait dit appartenir à uue statue de bronze et 

d'or. Je n'ai jamais vu d'enfant plus adorable. 

Quant à son père, il m'a inspiré la plus respec­

tueuse sympathie par son énergique détermina­

tion, jointe à uue rare patience dans la mauvaise, 

fortuue. L'Angleterre l'empêchait jadis de partir 

de Chunar, la France l e . . ..conjure en ce mo­

ment de ne pas quitter Saigon pour rejoindre ses 

fidèles du Laos. 

Je ne comprends pas très bien quel intérêt 

nous pouvons avoir à la consolidation de la puis­

sance britannique en Birmanie, qui est trop près 

du Cambodge, de même que le port de Hong-

Kong est trop près du Tonkin. Mais ceci n'est 

point à la portée d'uu pauvre touriste. 

A suivre. 

LÉON DE TINSEAU. 

Ceux de nos abonnés qui ont des travaux 
d'impresssion à faire faire voudront bien s'adres­
ser au No 157 rue Sanguinet. 

LE MIEUX EST DE PREVENIR 

Avec quelques doses de BAUME RHUMAL 
ou arrête un commencement de rhume à son dé­
but, si on le néglige qui sait à quelle complica­
tion on arrivera. 2ôc. partout. 
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PAS UN JOUR DE MALADIE 

D e p u i s T r e n t e A n s 
R É S U L T A T D E L'USAOE 

D E S P I L U L E S D ' A Y E R 
"Depuis plus du trente ans, los 

Pilules d'Ayer m'ont conservé la 
santé, n'ayant jamais été malade 
pendant tout co letups. Avant l'âge 
du vingt ans, je souffrais presque 
constamment—cela provenant du 
constipation—do dyspepsie, de maux 
de tête, du névralgie, do clous et 
d autres éruptions. Quand je fus 

convaincu que les neuf dixièmes de 
mes affections provenaient de la cou-
stipation, je commençai l'usage dus 
l'ilules d'Ayer qui amenèrent les ré­
sultats les plus satisfaisants, n'ayant 
jamais eu une seule maladie qui ait 
résisté il eu remède. Ma femme, oui 
avait été malade pendant des années 
prit aussi les l'ilules d'Ayer et elle 
revint proinptementii la santé. Les 
l'ihdes d'Ayer, prises ii tumps, ur.». 
pochent tout danger de malndie."-
I I K N B Y W K T T S T K I X , ltyron. 111. 

L e s P i lu l e s d ' A y r 
Loi plut h n n i e i Ko 'con ipensM à l ' E x ­

p o s i t i o n rto C h i c a g o . 

CAVIATt, 
TRAD* MARKS, 

0I8I0N PATBNTS 
COPYRICHTi. «tel 

F o r I n f o r m a t i o n a n d freo I l a n d l w o k w r l t a t o 
H U S . N ft C O . , 8 6 1 BnoxDWAY, N E W Y O R K . 

O l d e s t b u r e a u f o r tecurliiB p a t e n t s I n A m e r i c a . 
E v e n l i a i e n t t a l i o n u u t b y u s IH b r o u g h t b e f o r e 
t h e p u b l i c b y a n o t i c e g i v e n « « * u t enaiï* l n t u » 

§ t w e t o i t 

PERTE DE LA VOIX 
Après une Sévère Bronchite 

CCÉBIE PAR L'USAOE DO 

Pectoral-Cerise d'Ayer, 
LE CM O'UN PRÉDICATEUR. 

"Il y a trois mois j'ai at trappe uu 
violent rhume qui dégénéra en une 
attaque sévère de bronchite. Je me 
mis entre les mains des docteurs et 
au bout de deux mois je n'avais 
ressenti aucune amélioration. Je 
trouvai qu'il m'était très difficile de 
prêcher et je résolus d'essayer le 

Pectoral - Cerise d'Ayer. La pre­
mière bouteille m'apporta un grand 
soulagement; la seconde, que je 
prends maintenant, m'a délivré 
presque complètement de tout symp­
tôme déplaisant, ut je suis certain 
qu'une ou deux bouteilles de plus 
me guériront d'une façon perma­
nente. A tous les ministres du culte 
souffrant d'affections de la gorge, 
je. recommande le Pectoral-Cerise 
d ' A y e r . " - E . M . B I U W L K Y , D.D., 
Sec. de- District do la Société Am. 
llapt. Publication. Petersburg. Va. 

l e P e c t o r a l - C e r i s e d'Av 
Uuitaitin d'ûr a l 'Estioiit ion d t C i t e 

i V a n t e d - A n I d e a 2 S 3 
P r o t e c t y o u r I d e a s : t h e r m a y h r h u j yon w e a l t h . 
W r l t o J O H N WEDDEKBURN * C O . . Patent A t t o r -
> ey«. W a s h l n u t o n , I ) . C . f o r t h e i r | l . R M p r l t e o t t e t 
a n d l U i e t t w o u u n d r e d l u r o n t l o n a w a u i c d . a > 


